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Carta de apresentação

O Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comercio e Serviços (MDIC), por 
meio do Programa Construa Brasil, busca a melhoria do ambiente de negócios 
do setor da construção, com foco no ganho de produtividade e competitivida-
de do setor. Para isso, o Programa atua em três diferentes eixos: desburocrati-
zação, digitalização e industrialização. A presente publicação está inserida no 
eixo da digitalização, que possui ações para a difusão do Building Information 
Modeling (BIM - Modelagem da Informação da Construção) no Brasil, alinhada 
à Nova Indústria Brasil.

Dessa maneira, em resposta à necessidade premente de modernização da for-
mação profissional voltada para a integração da digitalização na construção, o 
Guia para Planos de Implementação BIM Curricular – PIBc é oferecido como 
um protocolo viável para as instituições de ensino superior e técnico que mi-
nistram cursos de Engenharia Civil e Arquitetura e Urbanismo. Este guia serve 
como uma orientação fundamental para a incorporação eficaz do BIM e suas 
tecnologias correlatas da Construção 4.0 nas respectivas estruturas curriculares.

O protocolo é resultado de estudo e experimentação realizados em células BIM 
instaladas em duas instituições de ensino superior, Universidade Federal do Pa-
raná e Universidade Federal do Pernambuco.

Desejamos, portanto, que o Guia para Planos de Implementação BIM Curricular 
possa estimular outras instituições do país a se engajar em um movimento na-
cional para a transformação da formação de novos profissionais AECO (Arqui-
tetura, Engenharia, Construção e Operações) para o enfrentamento das novas 
exigências do mercado da Construção no Brasil. 

O Guia está disponível no site do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços no Projeto Construa Brasil para os interessados.

GERALDO ALCKMIN

Ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 
Vice-Presidente da República
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Resumo executivo

O Projeto Construa Brasil, foi idea-

lizado pelo Governo Federal com 

o objetivo de melhorar o ambiente 

de negócio do setor da construção, 

incentivando a transformação di-

gital. Para que este cenário se tor-

ne realidade, foram estabelecidas 

metas, relacionadas a três pilares: 

Desburocratização, Digitalização 

e Industrialização. O pilar da digi-

talização trata da difusão do Buil-

ding Information Modeling (BIM) 

no Brasil, relacionados aos desdo-

bramentos da Estratégia BIM BR. 

A Estratégia BIM-BR - Estratégia 

Nacional de Disseminação do BIM 

no Brasil. – estabeleceu em 2018 

a implementação gradual do BIM 

no setor público, com impacto 

nas esferas estaduais e munici-

pais e também no setor privado 

da construção. Na retomada do 

planejamento federal da estraté-

gia, em 2024, o objetivo associa-

do a estimular a capacitação em 

BIM agregou também a formação 

profissional, que está intrinseca-

mente interligada à renovação de 

currículos e atualização do ensino 

superior e técnico de engenharia 

civil e arquitetura e urbanismo. 

Neste sentido, este guia contribui 

orientando o planejamento das 

transformações curriculares para 

a incorporação do BIM e tecno-

logias associadas da Construção 

4.0. O guia propõe a formação 

de Células BIM formadas por gru-

pos organizados de professores e 

alunos de uma instituição de en-

sino envolvidos na elaboração de 

um Plano de Implementação BIM 

curricular (PIBc). É apresentado o 

passo a passo e instrumentos para 

o desenvolvimento do PIBc nas 

etapas de diagnóstico da prática 

atual de ensino, proposição de 

objetivo e escopo da transforma-

ção curricular, planejamento de 

novos processos de ensino e da 

adoção de tecnologias, lançamen-

to do PIBc e seu acompanhamen-

to. A proposta está alinhada com 

estratégias de implementação do 

BIM da indústria e com estruturas 

conceituais educacionais do BIM 

estabelecidas internacionalmen-

te. A proposta inclui mecanismos 

para o alinhamento com as Dire-

trizes Curriculares Nacionais para 

os cursos superiores de Engenha-

ria Civil e Arquitetura e Urbanis-

mo, assim como cursos técnicos 

de Edificações.



Executive summary

The Construa Brasil Project was de-

signed by the Federal Government 

to improve the construction sec-

tor’s business environment, encou-

raging digital transformation. For 

this scenario to become a reality, 

goals were established related to 

three pillars: Debureaucratization, 

Digitalization, and Industrializa-

tion. The digitalization pillar deals 

with the dissemination of Building 

Information Modeling (BIM) in 

Brazil, which is related to the de-

velopments of the BIM BR Strate-

gy. The BIM-BR Strategy – Natio-

nal Strategy for the Dissemination 

of Building Information Modeling 

in Brazil” was published, which es-

tablished the gradual implemen-

tation of BIM in the public sector, 

impacting state and municipal 

spheres and the private construc-

tion sector. In the resumption of 

federal planning of the strategy in 

2024, the objective associated with 

stimulating training in BIM also ad-

ded professional qualification, whi-

ch is intrinsically linked to the re-

newal of curricula and updating of 

higher and technical education in 

civil engineering, architecture and 

urbanism. In this sense, this guide 

contributes by steering the plan-

ning of curricular transformations 

for incorporating BIM and associa-

ted Construction 4.0 technologies. 

The guide proposes the formation 

of BIM Cells formed by organized 

groups of professors and students 

from an educational institution in-

volved in the preparation of a cur-

ricular BIM Implementation Plan 

(cBIP). A step-by-step guide and 

instruments for developing the 

cBIP is presented in the stages of 

diagnosing current teaching prac-

tice, proposing the objective and 

scope of curricular transformation, 

planning new teaching processes 

and adopting technologies, and 

launching the PIBc and its monito-

ring. The proposal is aligned with 

industry BIM implementation stra-

tegies and internationally establi-

shed BIM educational conceptual 

frameworks. The proposal includes 

mechanisms for alignment with the 

National Curriculum Guidelines for 

higher education courses in Civil 

Engineering, Architecture, and Ur-

ban Planning and technical courses 

in Buildings.
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1.
INTRODUÇÃO

A Modelagem da Informação da 

Construção (Building Information 

Modeling – BIM) é a atual expres-

são da inovação na indústria da 

construção (Succar; Kassem, 2015) 

e também a tecnologia facilitado-

ra da Construção 4.0 (Perrier et al., 

2020). No Brasil, o Governo Fede-

ral investe em uma abordagem 

top-down para a difusão nacional 

do BIM, instituindo comitês ges-

tores para o planejamento desta 

ação, que foi retomada em 2024 

através do Decreto 11.888 (Bra-

sil, 2024). Em 2018, foi publicada 

a “A Estratégia BIM BR – Estraté-

gia Nacional de Disseminação do 

Building Information Modelling no 

Brasil” (Brasil, 2018) que estabele-

ceu a implementação gradual do 

BIM do setor público em três fases 

de disseminação: a partir de 2021, 

no desenvolvimento de projetos 

de arquitetura e engenharia; a 

partir de 2024, em projetos e exe-

cução e, a partir de 2028, em pro-

jetos, execução, operação e manu-

tenção. Em 2020, foi promulgado 

o 1º BIM Mandate brasileiro através 

do Decreto 10.306 de 2020 (Brasil, 

2020), no qual o Governo Federal 

estabelece a utilização do BIM na 

execução de obras e serviços de 

engenharia pelos órgãos e entida-

des da administração pública fe-

deral. O decreto foi desenvolvido 
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especificamente para o Ministério 

da Defesa e o Ministério da Infraes-

trutura, à época. Entretanto, estas 

ações de âmbito federal promove-

ram gatilhos em múltiplos estados 

e municípios, que passaram a for-

mar comitês gestores semelhan-

tes para difusão do BIM.

Ainda em 2019, o antigo Ministério 

da Economia (ME) e atual Ministé-

rio do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços (MDIC) lan-

çou o Projeto Construa Brasil, vi-

sando promover a Estratégia BIM 

BR e criar mecanismos que a via-

bilizassem. Os primeiros resulta-

dos do projeto foram divulgados 

em 2022 (MDIC, 2022). O Projeto 

Construa Brasil originou-se de um 

termo de colaboração para execu-

ção de ações para promover ga-

nho de produtividade e competi-

tividade no setor da Construção 

Civil. O termo de colaboração foi 

gerenciado pela RECEPETi (Rede 

Catarinense de Inovação). O pro-

jeto é composto por nove metas 

que envolvem diferentes temas da 

Construção Civil associados aos 

objetivos da Estratégia BIM BR. A 

Submeta 7.2 trata da proposta e 

instalação de Células BIM em Ins-

tituições de Ensino Superior (IES), 

visando estimular a capacitação 

em BIM.

No entanto, observa-se que a ado-

ção do BIM em ambos os cursos 

ocorre predominantemente em 

disciplinas isoladas (Salgado, 2019). 

Exemplos de integração de con-

teúdo, colaboração, tarefas cria-

tivas ou de inteligência social são 

pontuais. Esse cenário é semelhan-

te internacionalmente (Wang et al., 

2020). Proposições para transfor-

mação de currículos para incluir 

BIM podem ser encontradas (De-

A incorporação do BIM no 
ensino de graduação de 
Engenharia Civil e Arquite-
tura no Brasil evoluiu muito 
desde os esforços de edu-
cadores pioneiros apresen-
tados por Ruschel, Andra-
de e Morais em 2013.
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latorre, 2014; Andrade, 2018; Lima 

et al., 2020). No entanto, não são 

identificados protocolos comuns.

Na retomada do planejamento 

federal da Estratégia BIM BR, em 

2024, o objetivo associado a esti-

mular a capacitação em BIM agre-

gou também a formação profis-

sional, que está intrinsecamente 

interligada à renovação de currícu-

los e atualização do ensino. Neste 

sentido o Projeto Construa Brasil 

sugere a formação de as Células 

BIM, sendo grupos organizados 

de professores e alunos de uma 

instituição de ensino, envolvidos 

na proposição e no desenvolvi-

mento de um Plano de Implemen-

tação BIM curricular (PIBc), em 

um ou mais cursos, com o intuito 

de realizar ações acadêmicas para 

a transformação digital curricular. 

A estratégia para o desenvolvi-

mento do PIBc é subdividida em 

macro etapas de preparação, pro-

posição e execução. Neste guia, 

apresentaremos o protocolo, isto 

é, o passo a passo para a proposi-

ção de um PIBc.
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2.
TRABALHOS CORRELATOS

Na literatura, as orientações para 

incorporar o BIM nos currículos de 

graduação são chamadas estru-

turas conceituais educacionais de 

BIM (BIM educational frameworks). 

Essas estruturas buscam identifi-

car em quais disciplinas da matriz 

curricular, do curso em questão, as 

competências BIM podem ser de-

senvolvidas ou, ainda, onde os tó-

picos BIM estão naturalmente as-

sociados ao conteúdo educacional. 

Esta associação é impulsionada 

pelo alinhamento institucional do 

BIM com as ênfases da formação 

(gestão, projeto, construção etc.), 

visão de futuro e restrições dos 

educadores envolvidos. Por meio 

dos frameworks, também são 

identificadas abordagens pedagó-

gicas para metas de aprendizagem, 

determinando se as competências 

entregues serão de conhecimento, 

compreensão, aplicação, análise, 

avaliação ou criação.

Os resultados típicos deste 
processo são a inclusão do 
conhecimento teórico de 
BIM em disciplinas exis-
tentes e a incorporação de 
tecnologia BIM para ensino 
assistido (geralmente por 
meio de visualizações de 
modelos ou simulações) 
ou disciplinas que desen-
volvem a prática de BIM.
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Ao aplicar uma estrutura conceitual 

educacional para a transformação 

curricular, organizam-se grupos de 

professores, desenvolvem-se es-

tratégias, melhoram-se as infraes-

truturas escolares, realizam-se pro-

gramas de sensibilização BIM entre 

os educadores e desenvolvem-se 

projetos-piloto. Esse resumo resul-

ta de uma análise conjunta dos tra-

balhos de Macdonald (2019), Sacks 

e Pikas (2013), Pikas, Sacks e Ha-

zzan (2013), Suwal; Jäväjä e Salin 

(2014), Solnosky e Parfitt (2015), 

Rodriguez-Rodriguez e Dávila-Pe-

rez (2016), Rodriguez, Suresh, Hee-

som e Suresh (2017) e Zhao (2021).

Observa-se que a taxonomia de 

Bloom tem sido aplicada como o 

sistema pedagógico que orienta 

as estruturas conceituais educa-

cionais de BIM (Rodriguez-Rodri-

guez; Dávila-Peres, 2016; Barison; 

Santos, 2014; Sacks; Pikas, 2013; 

Succar; Sher; Williams, 2013; Ma-

cdonald, 2019). A taxonomia de 

Bloom classifica os objetivos de 

aprendizagem (learning objecti-

ves) ou resultados de aprendiza-

gem (learning outcomes) em três 

domínios: cognitivo, emocional 

e psicomotor (Bloom; Furst; Hill; 

Krathwohl, 1956). A taxonomia 

revisada de Bloom (Anderson; 

Krathworhl, 2001) escalona os 

domínios cognitivos entre lem-

brar e criar conforme apresenta-

do na Figura 1. A taxonomia é va-

liosa para decompor um sistema 

abrangente em partes menores 

e reconhecíveis, cujos objetivos 

podem ser enunciados, medições 

podem ser desenvolvidas e o de-

sempenho pode ser avaliado ao 

nível do aluno.
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• Reconhecendo
e Reproduzindo

Lembrar

• Interpretando,
Exemplificando,
Classificando,
Resumindo,
Inferindo,
Comparando
e Explicando

Entender

• Executando e
Implementando

Aplicar

• Diferenciando,
Organizando,
Atribuindo
e Concluindo

Analisar

• Checando e
Criticando

Avaliar

• Generalizando,
Planejando
e Produzindo

Criar

Figura 1  - Escala de domínios cognitivos segundo a taxonomia revisada de 
Bloom (Anderson; Krathworhl, 2001)

Uma abordagem semelhante às 

estruturas conceituais educacio-

nais de BIM é observada na in-

dústria. O Programa Profissional 

buildingSMART (Buildingsmart, 

2022) também utiliza a taxono-

mia de Bloom para especificar re-

sultados de aprendizagem para 

treinamentos visando a certifica-

ção profissional. O currículo é dis-

tribuído em módulos e cada mó-

dulo compreende resultados de 

aprendizagem (learning outcomes 

- LOs) específicos. Os LOs definem 

o aprendizado mínimo que o trei-

namento deve transmitir. O plano 

curricular da buildingSMART Pro-

fessional Certification Foundation 

compreende LOs em níveis de re-

conhecimento (lembrar) e com-

preensão (entender).

Faltam propostas de diretrizes 

para Planos de Implementação 

BIM para a indústria. No entanto, 

dois estudos com esse enfoque 

são identificados na literatura in-
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ternacional. Coates et al. (2010) 

apresentam um método de ado-

ção do BIM extraído de um estudo 

de caso. Gu e London (2010) abor-

dam o desenvolvimento de PIBs 

propondo um quadro de decisão. 

Observa-se que há equivalência 

parcial entre as proposições e que 

elas se completam. No entanto, o 

protocolo para PIB de Coates et al. 

(2010) abrange todo o ciclo: pla-

nejamento, implementação e revi-

são. No Brasil destaca-se a parte 2 

da “Coletânea Implementação do 

BIM para Construtoras e Incorpo-

radoras” da CBIC em que é apre-

sentado um planejamento para 

implementação BIM (CBIC, 2016).

Os pesquisadores Ma et al. (2020) 

desenvolveram um estudo para 

identificar estratégias para melho-

rar a implementação do BIM no 

contexto de projetos na área de 

Arquitetura, Engenharia e Constru-

ção. Foram observados cinco fa-

tores latentes entre as estratégias: 

governança institucional, adapta-

ção à mudança, ambiente técnico, 

cooperação e recursos. Comparan-

do as principais estratégias entre 

especialistas da Nigéria, Singapura 

e Turquia, a única convergência en-

contrada foi a liderança como força 

motriz. No entanto, Smith (2014) 

indica a importância da governan-

ça institucional, além da lideran-

ça, como impulsionadores críticos 

para a implementação do BIM.

O método de ensino preferi-
do na educação de BIM é a 
aprendizagem baseada em 
problemas (Solnosky, 2018; 
Badrinath; Chang; Hsieh 
2016; Underwood; Garvey, 
2015; Wu; Issa, 2014), uma 
vez que compreende a com-
plexidade necessária para 
alavancar a colaboração.

Outros métodos ativos aplicados 

são aprendizagem baseada em 

equipe (Herrera; Muñoz-La Rivie-

ra; Vielma, 2021), aprender fazen-

do (Solnosky, 2018; Sacks; Pikas, 

2013), ensinar outros (Macdon-

ald, 2019) e gamificação (Sol-

nosky, 2018; Yan; Culp; Graf, 2011). 

No Brasil, a sala de aula invertida 

tem sido uma metodologia ativa 

bastante empregada e recorrente 
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1  https://sites.google.com/antac.org.br/portalbimacademico
2  https://zenodo.org/communities/bimacademia

entre experiências de ensino com-

partilhadas no Encontro Nacional 

sobre o Ensino de BIM (Melo; Gies-

ta, 2018; Lima; Melo, 2021; Ruschel, 

2021; Borges; Nobre Neto; Masca-

renhas, 2022). Segundo Valente 

(2014) na sala de aula invertida 

o conteúdo e as instruções sobre 

um determinado assunto são es-

tudados pelo aluno estuda o an-

tes da sala de aula, e na aula em 

si são realizadas atividades de re-

solução de problemas ou projetos, 

discussões, laboratórios etc., com 

o apoio do professor e colaborati-

vamente dos colegas.

to de planos de implantação BIM 

curriculares por meio do acesso a 

conteúdos relacionados à Mode-

lagem da Informação da Constru-

ção (Ruschel; Kehl; Seabra, 2022). 

Também se objetiva que alunos e 

profissionais que desejam construir 

competência em BIM encontrem 

suporte por meio deste portal. 

Três principais tipos de conteúdo 

são veiculados: (i) diretrizes para 

o desenvolvimento de Plano de 

Implementação BIM curricular (ii) 

categorização de conteúdo online 

sobre BIM e (iii) Objetos de Apren-

dizagem BIM (OA). As diretrizes 

são tema de detalhamento neste 

guia. Os conteúdos relativos ao 

BIM referem-se a teses e disserta-

ções brasileiras, artigos científicos 

brasileiros, conteúdo on-line, cur-

sos de especialização, guias BIM 

e software BIM. O resultado dos 

levantamentos é apresentado de 

forma classificada permitindo con-

sulta por filtros em planilhas em 

nuvem (Airtable) e pode ser baixa-

do em forma de planilhas do tipo 

CSV disponibilizadas no repositó-

rio de ciência aberta Zenodo2.

O objetivo do Portal BIM Acadê-

mico é auxiliar professores univer-

sitários, de escolas técnicas e de 

capacitação no desenvolvimen-

Inclui-se junto aos primeiros 
produtos entregues pelo 
Projeto Construa Brasil o 
Portal BIM Acadêmico1 (Por-
tal BIM Acadêmico, 2022).
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Preparação

• Composição da equipe
(Célula BIM)

• Vínculo com a instituição

• Espaço físico

• Treinamento inicial

Execução

• Lançamento do plano

• Capacitação dos envolvidos
para implementar as
ações planejadas

• Execução de ações
procedurais, tecnológicas
e de infraestrutura

Proposição

• Diagnósticos

• Definição dos objetivos

• Definições das transformações
curriculares (procedurais,
tecnógicas e políticas)

Figura 2 - Visão geral das ações relacionadas ao Plano de Implementação BIM 
curricular

O desenvolvimento do Plano de 

Implementação BIM curricular 

(PIBc) é cadenciado em três mo-

mentos. O primeiro momento é o 

de preparação da Célula BIM, ou 

seja, do grupo de professores e 

alunos envolvidos na proposta 

de transformação curricular e do 

ensino. O segundo momento é 

da proposição da transformação 

gerando um PIBc. O terceiro mo-

mento é de execução do plano e 

seu acompanhamento. A Figura 2 

detalha estes três momentos.

3.
DIRETRIZES GERAIS
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O momento de preparação aborda 

os fatores latentes de um proces-

so de implementação BIM (Ma et 

al., 2020) por meio da composição 

do grupo (Célula BIM), sua anuên-

cia junto à instituição, definição de 

espaço físico e treinamento inicial, 

como detalhado a seguir:

COMPOSIÇÃO: orienta-se que 

o grupo seja composto por 

professores e alunos (de gra-

duação e/ou pós-graduação) e 

que exista uma liderança clara 

de um Campeão BIM (interno 

ou externo à institução) entre 

os envolvidos. Não existindo 

um Campeão BIM é aconse-

lhada uma facilitação externa. 

Sugere-se que a relação quan-

titativa entre professores e alu-

nos seja de, no mínimo, 1:2. É interessante que grupos organiza-

dos de alunos como de Empresas Júnior, Escritórios Modelo, de 

Iniciação Científica ou pós-graduandos em grupos de pesquisa 

também participem;

VÍNCULO COM A INSTITUIÇÃO: sugere-se que a instituição te-

nha conhecimento e se comprometa a receber e avaliar o PIBc 

que será proposto. Os trabalhos da Célula BIM podem estar as-

sociados na estrutura acadêmica a nível de graduação em ensi-

no, pesquisa ou extensão. Este cuidado é essencial para envol-

ver a governança institucional;

Campeão BIM ou 
BIM Champion

Uma pessoa automotivada que 

assume a tarefa de facilitar e 

implementar conceitos e fluxos 

de trabalho BIM dentro de uma 

organização (BIM Dictionary).
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ESPAÇO FÍSICO: sugere-se que a Célula BIM tenha um espaço 

físico para abrigar seus trabalhos e dar visibilidade ao grupo, 

estabelecendo o ambiente técnico. Pode ser um laboratório de 

ensino ou de pesquisa, compartilhado ou não. É apropriado que 

este espaço físico esteja equipado para desenvolvimento de ati-

vidades computacionais e trabalho colaborativo;

TREINAMENTO INICIAL: sugerem-se dois treinamentos iniciais 

abrangendo todos os envolvidos: (i) Fundamentos do BIM (ABDI,  

ENAP) e (ii) Indústria 4.0 (Coursera). O enfoque deste treina-

mento é teórico, visando criar bases sólidas e abrangentes do 

conhecimento sobre o BIM e a Construção 4.0 em preparação à 

adaptação a mudanças. Também é possível que o próprio grupo 

organize e promova internamente estes treinamentos.

A proposição tem como objetivo 

desenvolver o PIBc e orientará a 

transformação do ensino. Este é 

um período de intenso diagnós-

tico do curso e de proposições 

guiados pelo protocolo que será 

apresentado detalhadamente na 

seção 4. Ao final gera-se um do-

cumento denominado Plano de 
Implementação BIM curricular, 
específico para um determinado 

curso ou um conjunto de cursos 

de uma determinada instituição 

de ensino.

A execução do PIBc se traduz em 

ações que são realizadas a partir 

do lançamento do PIBc segundo 

as definições e o planejamento 

temporal especificados. As ações 

podem ser administrativas, regu-

lando e comunicando procedimen-

tos, transformações tecnológicas 

ou de infraestrutura (seção 4.3).

https://www.escolavirtual.gov.br/curso/874
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/394
https://www.coursera.org/specializations/digital-manufacturing-design-technology
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CAPACITAÇÃO BIM: podem ser voltadas exclusivamente para 

as plataformas BIM (softwares ou ambientes), restritas à abran-

gência do plano de implementação, ou ser amplos envolven-

do: ambiente comum de dados (Common Data Environment 

– CDE); softwares de autoria para modelagem de arquitetu-

ra, estrutura, sistemas prediais e infraestrutura; softwares de 

simulação (custo, análises de desempenho estrutural ou am-

biental, verificação de códigos, interferências); ferramentas de 

visualização  ambientes de programação etc. O enfoque des-

ta capacitação é instrumental, visando instalar as habilidades 

tecnológicas requeridas.

MODELOS BIM: desenvolver ou obter um modelo BIM de edi-

ficação ou infraestrutura que possa ser utilizado em múltiplas 

disciplinas. É possível iniciar com os Objetos de Aprendiza-

gem apresentados na seção 4.4 e disponibilizados no Portal 

BIM Acadêmico.

Também são requeridos: 

22
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As etapas do Plano de Implemen-

tação BIM curricular (PIBc) estão 

alinhadas com as etapas da estru-

tura conceitual apresentada pelos 

autores Coates et al. (2010) para 

implementação do BIM na indús-

tria. As etapas para a posição do 

PIBc são: 

4.
PROPOSIÇÃO DO PIBc:
PASSO A PASSO

1. Analisar a prática atual 

2. Definir o viés de transformação curricular 

3. Planejar novos processos de ensino e adoção de tecnologia 

4. Lançar o PIBc 

5. Revisar, divulgar e integrar
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PIBC
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Preparação

Proposição

0

1

23

4

Planejar novos
processos de

ensino e adoção
de tecnologia

5

Plataformas
BIM e CDEs

Tecnologias
4.0

Espaço
físico

Ações de
curto prazo

Ações de
médio prazo

Ações de
longo prazo

Revisão da
Maturidade BIM

do curso

Documento
PIBc

Projeto
Piloto

Lições
aprendidas

Equipe
(Célula BIM)

Vínculo
institucional

Espaço
físico

Treinamento
inicial

Capacitação

Conjunto de
Competências

BIM

Núcleo da
Transformação

Curricular

Objetivo de
Aprendizagem

Metas
temporais

Objetivo
do PIBc

Interface Curricular
com BIM

Maturidade BIM
do Curso

Metodologia
pedagógica

Processos

Tecnologias

BIM por
disciplina

Políticas

Definir o viés de
transformação
curricular

Analisar
a prática
atual

Revisar,
divulgar e

integrar

Lançar
o PIBC

Figura 3 - Etapas do protocolo para desenvolvimento do PIBc e produtos

A Figura 3 apresenta um esquema 

visual circular do passo a passo 

tendo ao centro as etapas e seus 

processos e na margem externa 

os produtos resultantes relaciona-

dos às macro etapas de prepara-

ção, proposição e execução.
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4.1
Analisar a 

prática atual

Coates et al. (2010) afirmam ini-

ciar a implementação do BIM nas 

empresas revisando e analisando 

as práticas atuais. Gu e London 

(2010) sugerem avaliar as compe-

tências, conhecimentos e capaci-

dades existentes. Pikas, Sacks e 

Hazzan (2013) orientam de forma 

equivalente a avaliação dos cur-

rículos existentes. Assim, foram 

adotadas métricas brasileiras exis-

tentes para analisar a maturidade 
BIM no curso (Böes; Barros Neto; 

Lima, 2021) e a interface curricu-
lar com BIM (Checcucci; Amorin, 

2014, ou seja, o estado da prática 

atual e o potencial de inclusão do 

BIM respectivamente.
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A métrica de maturidade BIM no 
curso estabelece indicadores BIM 

de processos, tecnologias e polí-

ticas existentes para um curso de 

A métrica de interface curricular 
com BIM identifica o potencial de 

incorporação do BIM nas matrizes 

curriculares, apontando discipli-

nas com vocação para aplicação 

do BIM na graduação analisada. A 

vocação para o BIM na disciplina 

graduação ou técnico. O Quadro 

1 lista o material de apoio para a 

aplicação da métrica. 

é caracterizada pela capacidade 

de aplicação da tecnologia BIM e 

pelo tipo de aplicação BIM, seme-

lhante ao framework educacional 

BIM de Zhao (2021). O Quadro 2 

lista o material de apoio para a 

aplicação desta métrica.

Quadro 1 - Material de apoio para a métrica de Maturidade BIM do curso

Descrição Conteúdo

Referência original que detalha 
a métrica

BÖES, Jeferson Spiering; BARROS 
NETO, José de Paula; LIMA, Mariana 
Monteiro Xavier de. BIM maturity model 
for higher education institutions. Am-
biente Construído, v. 21, n. 2, p. 131-150, 
Apr. 2021.  DOI: https://doi.org/10.1590/
s1678-86212021000200518.

Instrumento para Coletada de 
dados e cálculo dos indicadores

Planilha da maturidade BIM de um curso

Vídeo orientativo
Disponível no canal das células BIM da 
ANTAC

https://www.scielo.br/j/ac/a/cfKwhCtwVYZPtNmxPMkRpvb/?lang=en
https://www.scielo.br/j/ac/a/cfKwhCtwVYZPtNmxPMkRpvb/?lang=en
https://www.gov.br/mdic/pt-br/assuntos/ambiente-de-negocios/competitividade-industrial/construa-brasil/produtos/identidade-atualizada-2024/meta-estimular-o-desenvolvimento-e-aplicacao-de-novas-tecnologias-relacionadas-ao-bim/matriz-de-maturidade.xlsx/view
https://www.youtube.com/watch?v=uSRSMqqhbCU
https://www.youtube.com/watch?v=uSRSMqqhbCU
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As entrevistas podem ser substituí-

das ou incrementadas por análise 
documental sobre o projeto peda-
gógico do curso, ementa e planos 
de ensino das disciplinas. Impor-

tante salientar que a primeira mé-

trica descreve o estado atual e a 

segunda o estado potencial. Desta 

forma, a resposta às questões da 

segunda métrica deve ser realiza-

da com o suporte de um Campeão 

BIM com competência para as-

sociar um conteúdo da formação 

com os usos e tecnologias BIM e/

ou do domínio da construção 4.0. 

A métrica da interface curricular 

com BIM identifica o grupo de dis-

ciplinas e a percentagem da matriz 

curricular com potencial de trans-

formação digital por BIM.

Quadro 2 - Material de apoio para a métrica de identificação da Interface curri-
cular com BIM

Descrição Conteúdo

Referência original que detalha 
a métrica

CHECCUCCI, É. S.; AMORIM, A. L. Mé-
todo para análise de componentes cur-
riculares: identificando interfaces entre 
um curso de graduação e BIM. PARC 
Pesquisa em Arquitetura e Construção, 
Campinas, SP, v. 5, n. 1, p. 6–17, 2014. 
DOI: https://doi.org/10.20396/parc.
v5i1.8634540.

Instrumento para Coletada de 
dados e cálculo dos indicadores

Planilha interface curricular com BIM

Vídeo orientativo
Disponível no canal das células BIM da 
ANTAC

As duas métricas podem ser 
desenvolvidas com o suporte 
de entrevistas a pessoas cha-
ves no curso, como diretores 
e coordenadores, ou pro-
fessores responsáveis pelas 
disciplinas sendo analisadas.

https://doi.org/10.20396/parc.v5i1.8634540
https://doi.org/10.20396/parc.v5i1.8634540
https://www.gov.br/mdic/pt-br/assuntos/ambiente-de-negocios/competitividade-industrial/construa-brasil/produtos/identidade-atualizada-2024/meta-estimular-o-desenvolvimento-e-aplicacao-de-novas-tecnologias-relacionadas-ao-bim/celula-bim-analise-matriz-curricular.xlsx/view
https://www.youtube.com/watch?v=8i32NV4PLjc
https://www.youtube.com/watch?v=8i32NV4PLjc
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A métrica da maturidade BIM tem 

o objetivo de caracterizar o pon-

to de partida. Ao final da propo-

sição da transformação curricular, 

pode-se repetir o diagnóstico de 

maturidade BIM e avaliar o impac-

to da transformação planejada.

A Figura 4 enumera os produtos, 

ou resultados esperados, da rea-

lização desta etapa do protocolo, 

i.e., a análise da prática atua no 

ensino no curso onde a atualiza-

ção é proposta.

Maturidade BIM do Curso
Maturidade BIM atual por curso a ser atualizado

expressa em ÍNDICE DE MATURIDADE (%)
por campo BIM de tecnologia,

processo e política e geral

0 a 19% maturidade inexistente

20 a 39% maturidade baixa

40 a 59% maturidade alta

80 a 100% maturidade muito alta

Interface Curricular com BIM

Potencial interface com BIM
por curso a ser atualizado expresso

na LISTA DE DISCIPLINAS

com interface clara
(o conteúdo da disciplina
tem vocação para BIM)

sem interface
(o conteúdo da disciplina
não tem relação com BIM)

com potencial de interface
(a depender do foco que o
docente dê ao conteúdo)

Figura 4 - Resultados esperados da etapa de análise da prática atual para o 
desenvolvimento do PIBc
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4.2
Definir o viés de 
transformação 
curricular
Uma vez realizada a análise da 

prática atual, Coates et al. (2010) 

sugerem estabelecer o objetivo 

de implementação do BIM nas em-

presas considerando os ganhos 

de eficiência pretendidos. Gu e 

London (2010) sugerem para esta 

etapa definições de escopo e pro-
pósito. No caso das Instituições 

de Ensino Superior (IES), a defi-

nição da finalidade do PIBc deve 

considerar as competências de-
sejadas para o egresso do curso 
em questão, a inovação curricular 
e os consequentes impactos. Os 

benefícios do BIM atrativos para o 

ramo educacional são a integração 

de conteúdos e a competência de 
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colaboração e análise crítica nos 

profissionais formados. A Figura 

5 enumera exemplos de objetivos, 

os vetores de transformação, em 

PIBc propostos na Rede de Célu-

las BIM da ANTAC (Ruschel; Ferr-

reira, 2022).

O escopo do PIBc traduz-se no 

núcleo de disciplinas que podem 

promover a transformação cur-

ricular pretendida, o Núcleo de 

Transformação do Currículo. O 

núcleo é formado pelo subcon-

junto das disciplinas com interfa-

ce clara com BIM (Figura 4) que 

garantem os objetivos estabele-

cidos, e que são ministradas por 

professores envolvidos na célula 

BIM ou professores abertos ao 

Formação integrada. Integração de conhecimentos

Visão sistêmica do ciclo de vida dos ativos

Adoção de processos projetuais colaborativos e tecnologicamente avançados

Alinhamento com a transformação digital do setor

Autonomia discente

Comunicação discente

Figura 5 - Exemplos de vetores para transformação curricular por meio do PIBc 
propostos na Rede de Células BIM da ANTAC

A Rede de Células BIM ANTAC 
é uma ação multiplicadora da 
Associação Nacional de Tec-
nologia no Ambiente Construí-
do (ANTAC) dos protocolos 
das Células BIM do Projeto 
Construa Brasil.
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envolvimento no processo. A Fi-

gura 6 elucida a relação do obje-

tivo e o núcleo de transformação 

curricular proposto pela Célula 

BIM da Universidade Federal do 

Ainda nesta etapa são definidos 

os prazos de execução do PIBc de 

curto, médio ou longo prazo, de-

finindo o tempo de execução do 
plano. Recomenda-se a duração 

de um ciclo completo compreen-

dendo o desenvolvimento do PIBc, 

Paraná para o curso de Engenha-

ria Civil, neste caso a atuação dos 

professores envolvidos foi fator 

determinante na definição do nú-

cleo de transformação curricular.

seu lançamento e sua realização 

num período temporal igual ao de 

um ciclo de formação, geralmente 

5 anos. Desta forma, a soma das 

metas temporais de curto, médio 

e longo prazo deve estar incluída 

neste limite máximo de tempo.

Objetivo
• Transformação da nova 

matriz curricular do curso 
de Engenharia Civil e a 
integração com o curso de 
Arquitetura e Expressão 
Gráfica da UFPR visando 
estimular o desenvolvimen-
to e a aplicação de novas 
tecnologias relacionadas 
ao BIM e de prática cola-
borativa interdisciplinar

Professores
• Projeto estrutural

• Planejamento e
orçamentação

• Gestão de projetos

• Desenho

• Prototipagem

Núcleo de disciplinas 
extraídas do conjunto de 
disciplinas cm interface 
clara com BIM

• EC - Desenho
Arquitetônico 

• EC - Gestão de Projetos 

• EC - Projeto de Edifícios 

• EC - Projeto de Infraestru-
tura e Obras Especiais

• EC - Estruturas de Edifícios  

• EC - Planejamento
e Custo de Obras

• EG - Tópicos de
Prototipagem

• EG - Modelagem da
Informação da Construção

Figura 6 - Relação entre objetivo do PIBc, professores envolvidos e núcleo de 
transformação curricular
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Figura 7 - Resultados esperados da definição do viés de transformação curri-
cular para o desenvolvimento do PIBc

A Figura 7 enumera os produtos, 

ou resultados esperados, da rea-

lização desta etapa do protocolo, 

i.e., da definição do viés de trans-

formação curricular no curso onde 

a atualização é proposta.

32

Objetivo do PIBc

Vetor de transformação

Cursos envolvidos

Núcleo de disciplinas

Professores que já atuam
na Célula BIM ou que devem
ser envolvidos futuramente

Lista de disciplinas

Metas temporais

Duração para as metas
de curto, médio
e longo prazo

Prazo total
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4.3
Planejar novos processos 

de ensino, adoção de 
tecnologia e políticas

Segundo Coates et al. (2010), a ter-

ceira etapa da implementação do 

BIM nas empresas compreende o 

desenho de novos processos de 

negócios e a definição de um cami-

nho de adoção da tecnologia. Con-

sequentemente, é requerido tam-

bém planejar ações políticas que 

4.3.1
Eixo de 
implementação 
em processos
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interpretamos como ações acadê-

micas administrativas para viabili-

zarem ou regularem os novos pro-

cessos e tecnologias associadas.

Passo – Diagnóstico das disciplinas do Núcleo de Transfor-
mação do Currículo

Para cada disciplina do Núcleo de Transformação do Currículo, 

coletam-se as seguintes informações:

1. Dados de identificação, 

2. Frequência de oferecimento,

3. Professor responsável e seu vínculo com a célula BIM, 

4. Relação com catálogo existente ou futuro de disciplinas, 

5. Escopo do conteúdo em relação ao ambiente construído, 

6. Relação com as diretrizes curriculares nacionais do MEC, 

7. Relação do conteúdo com competências BIM, 

8. Nível cognitivo potencial para o objetivo de aprendizagem 

da competência BIM identificada,

9. Associação com os tipos de disciplinas adotados na métrica 

de maturidade BIM, 

10. Métodos pedagógicos, 

11. Ações administrativas acadêmicas requeridas e sua distri-

buição temporal, 

12. Formas de divulgação dos resultados da transformação no 

ensino na disciplina.
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Como instrumento para a reali-

zação da coleta de informações 

sobre as disciplinas do núcleo 

de transformação curricular su-

gere-se as questões do Quadro 

3, que podem ser veiculadas por 

meio de um formulário eletrônico 

(Apêndice A).

Quadro 3 - Questões para a caracterização das disciplinas no núcleo de trans-
formação curricular

Num Tipo de informação 
coletada Questão para a coleta

1
Dados de identifica-

ção

▪ Informar o curso para o qual o PIB Curri-
cular está sendo desenvolvido
▪ Informar o código da disciplina
▪ Informar o título da disciplina
▪ Informar a categoria da disciplina

2
Frequência de ofere-

cimento
▪ Informar o momento do oferecimento

3
Professor responsável 
e seu vínculo com a 

célula BIM

▪ O professor que ministra esta disciplina é 
membro da Célula BIM?

4
Relação com catálo-
go existente ou futu-

ro de disciplinas

▪ A disciplina é de um currículo novo?
▪ Caso tenha respondido sim na questão 
anterior e exista uma disciplina semelhante 
no currículo atual, então informe abaixo o 
nome e código desta disciplina. Senão dei-
xe esta questão em branco.

5
Escopo do conteúdo 
em relação ao am-
biente construído

▪ Esta disciplina atualmente já aborda BIM?
▪ Caso tenha respondido positivamente na 
questão anterior, especifique a forma atual 
da incorporação do BIM na disciplina: teóri-
ca, prática, teórica e prática?
▪ O escopo principal da disciplina está no 
componente da edificação ou infraestrutu-
ra, na edificação ou num sistema da edifi-
cação, na infraestrutura, na cidade, no meio 
ambiente, em gestão?
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Num Tipo de informação 
coletada Questão para a coleta

6
Relação com as di-
retrizes curriculares 
nacionais do MEC

▪ Caso a disciplina seja de Arquitetura e 
Urbanismo ou de Engenharia Civil, especifi-
que quais das competências das Diretrizes 
Curriculares Nacionais são desenvolvidas.
▪ Caso a disciplina seja de Educação Profis-
sional Técnica de Nível Médio especifique se 
as oportunidades indicadas na Resolução nº 
6, de 20 de setembro de 2012 são oferecidas.

7
Relação do conteúdo 

com competências 
BIM

▪ Analisando a ementa e programa da disci-
plina, selecione as competências BIM entre 
os conjuntos gerencial funcionais, técnicas, 
de implementação, de suporte, de pesqui-
sa e desenvolvimento, operacionais.
▪ Caso tenha indicado a competência BIM 
do conjunto operacional então especifique 
os usos do modelo abordos nas catego-
rias: capturar a realidade ou representá-la, 
planejar e/ou projetar, simular e/ou quan-
tificar, construir e/ou fabricar, operar e/ou 
manter, monitorar e/ou controlar, vincular 
e/ou estender.

8

Nível cognitivo po-
tencial de objetivo 
de aprendizagem 

da competência BIM 
identificada

▪ Indicar o nível de complexidade (confor-
me Anderson; Krathworhl, 2001) do objeti-
vo de aprendizagem (ao) a ser incorporado 
associado a inclusão do BIM, para as com-
petências acima estabelecidas.

9

Associação com os 
tipos de disciplinas 

adotados na métrica 
de maturidade BIM

▪ Caracterizar os objetivos de aprendi-
zagem especificados acima nos tipos de 
disciplinas da métrica de maturidade BIM 
do curso: Introdução ao BIM [relacionado 
ao OA lembrar ou entender], Software BIM 
[relacionado ao OA aplicar, quando restrito 
a ferramenta], Metodologia BIM [relaciona-
da aos OA analisar e avaliar], Projeto Inte-
gradores [relacionado ao OA criar], Proje-
tos Colaborativos [relacionado ao OA criar
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Num Tipo de informação 
coletada Questão para a coleta

10
Métodos pedagógi-

cos

▪ Identifique os métodos pedagógicos que 
serão utilizados: tradicional (expositiva), 
aprendizagem baseada em problemas, 
aprendizagem baseada em projetos, sala 
de aula invertida, gamificação, estudo de 
caso etc.;

11

Ações administrativas 
acadêmicas requeri-

das e sua distribuição 
temporal

▪ Listar ações administrativas [políticas 
acadêmicas] que viabilizarão a transforma-
ção na disciplina.
▪ Escalonar as ações que viabilizarão a 
transformação proposta através da atribui-
ção de metas temporais.

12

Formas de divulga-
ção dos resultados 

da transformação no 
ensino na disciplina

▪ De que forma pretende-se divulgar as 
contribuições para o ensino da transforma-
ção curricular desta disciplina.

Este diagnóstico, sobre os proces-

sos pedagógicos e políticas asso-

ciadas, permite dois tipos de aná-

lise: global e individual. A análise 

global permite avaliar como o con-

junto total de disciplinas se rela-

ciona com o ambiente construído, 

com as competências das diretri-

zes curriculares nacionais e o perfil 

de competências BIM associados. 

É possível demonstrar se o conjun-

to de disciplinas e competências 

identificadas terá a capacidade ou 

está alinhado ao atendimento dos 

objetivos gerais traçados para o 

PIBc. Esta análise global dará in-

sumos para a compreensão do im-

pacto do PIBc em relação ao proje-

to pedagógico do curso, pois será 

identificada a interface das com-
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petências BIM com as competên-

cias das diretrizes curriculares e se 

entenderá a consequente atualiza-

ção do perfil do egresso.

Neste protocolo adotamos a carac-

terização de competências BIM se-

gundo o esquema conceitual pro-

posto por Succar, Scheer e Wiliams 

(2013) que é sumarizado na tabela 

de competência3 da BIM Excellen-

ce Iniciative. As competências BIM 

são agrupadas em conjuntos (ca-

tegorias). A Figura 8 sumariza este 

esquema conceitual de competên-

cias BIM, na figura destacamos em 

cinza o conjunto de competências 

que consideramos incompatíveis 

na formação de arquitetos e en-

genheiros. O Apêndice B sugere 

uma tradução para o português da 

201in Competency Table v2.1.

3  201in Competency Table v2.1

Competências
BIM

Primárias

Secundárias

as atividades organizacionais diárias 
necessárias para atingir e manter os 
objetivos estratégicos.

habilidades práticas para entregar 
um projeto ou parte/aspecto de 
um projeto.

habilidades para introduzir conceitos, 
ferramentas e fluxos de trabalho BIM 
em uma organização. 

Operacional

De implementação

Administrativa

Usos do BIM

as habilidades necessárias para manter 
a tecnologia da informação e os 
sistemas de comunicação.

De suporte

as habilidades de tomada de decisão 
que impulsionam a seleção/adoção de 
estratégias e iniciativas de longo prazo

as habilidades gerais não técnicas 
necessárias para iniciar, gerenciar e 
entregar projetos.

as habilidades necessárias para gerar 
resultados do projeto em todas as 
disciplinas e especialidades

Gestão

Funcional

Técnica

Figura 8 - Esquema de competências BIM segundo Succar, Scheer e Wiliams 
(2013)

https://bimexcellence.org/resources/200series/201in/
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Aplicar plataformas para modelar requisitos 
de projeto e gerar produtos baseados em 
modelos em todos os setores, sistemas de 
informação e domínios de conhecimento

Aplicar plataformas e equipamentos 
especializados para capturar e repre-

sentar espaços e ambientes físicos 

Aplicar plataformas para concepção, 
planejamento e projeto

Aplicar plataformas para realizar vários 
tipos de simulações e estimativas 

baseadas em modelos BIM  para fins 
específicos de construção e fabricação

Aplicar modelos para operar, 
gerir e manter uma instalação

Aplicar modelos para monitorizar o 
desempenho do edifício ou controlar os 
seus espaços, sistemas e equipamentos

Associar modelos BIM e 
seus componentes a 

outras bases de dados

Aplicar plataformas para fornecer uma 
combinação personalizada de resultados 

baseados em modelo, refletindo uma 
variedade de usos do modelo

Modelagem
geral

Capturando e
representando

Planejando e
Projetando

Construção e
Fabricação

Operação e
Manutenção

Monitoramento
e Controle

Lingando e
extensão

Modelagem
Personalizada 

Competência
BIM Operacional

Habilidades práticas 
para entregar um projeto 

ou parte/aspecto
de um projeto.

Para cada conjunto de compe-

tência são estabelecidos tópicos 

com descrições em forma de ha-

bilidades. A Figura 9 exemplifica 

o detalhamento da Competência 

BIM Operacional em oito tópicos, 

correlacionados a tipos de uso do 

BIM, e as habilidades sugeridas. 

Figura 9 - Detalhamento da Competência BIM Operacional em habilidades 
requeridas
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Sugere-se que, depois da análise 

global, seja realizada uma análi-

se individual e aprofundada por 

disciplina para a proposição de 

objetivos de aprendizagem espe-

cíficos a serem incluídos. Os obje-

tivos de aprendizagem BIM darão 

insumos para a atualização dos 

planos de ensino. As habilidades 

do esquema conceitual de com-

petência operacionais em BIM 

(201in Competency Table v2.1) 

sugerem objetivos de aprendiza-
gem BIM no domínio cognitivo da 

aplicação. Entretanto, a depender 

da demanda ou enfoque de uma 

disciplina, as habilidades propos-

tas podem ser adaptadas para 

novos os domínios cognitivos 

(Anderson; Krathwohl, 2001) ou 

especificadas, como exemplifica-

do na Figura 10.

Passo – Definição dos Objetivos de 
aprendizagem por disciplina 

Aplicar plataformas 
para concepção,

planejamento e projeto

Modificando o
domínio cognitivo

Especificando
a habilidade

Entender as plataformas para 
concepção, planejamento e projeto

produzindo 
modelos de 
informação

Criar com plataformas A, B e C para 
concepção, planejamento e projeto

resumindo suas 
funcionalidades

comparando seus 
desempenhos

reconhecendo 
quais existem

Lembrar as plataformas para 
concepção, planejamento e projeto

Aplicar plataforma A para 
o estudo de viabilidade

Aplicar plataformas 
para concepção

residencial

de infraestrutura

estruturalAplicar plataforma 
para o projeto

Figura 10 - Compreendendo exemplos de variações de uma habilidade BIM
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Sugere-se para a redação de um objetivo de aprendizagem a morfossintaxe:

AÇÃO + OBJETO + QUALIFICAÇÃO

onde a ação é uma habilidade 

BIM expressa iniciando com um 

verbo no infinitivo (domínio cog-

nitivo), o objeto é um substanti-

vo representando onde a ação é 

aplicada e a qualificação é um ad-

jetivo escrito com verbos no ge-

A Figura 12 enumera o passo a 

passo proposto para a definição 

dos objetivos de aprendizagem 

BIM pelo professor, com base na 

caracterização de partes do con-

teúdo na ementa da disciplina. 

Primeiramente, são identificados 

rúndio, sendo um complemento 

verbal do objeto direto. Exemplos 

de qualificações para cada tipo 

de domínio cognitivo são apre-

sentados na Figura 9. A Figura 

11 exemplifica a aplicação desta 

morfossintaxe.

os conteúdos na ementa (ou pla-

no de ensino) que têm potencial 

para incorporar o BIM, associa-se 

à categoria de competência BIM 

e a tópicos (habilidades) relacio-

nados. Por fim, o objetivo educa-

cional é redigido concatenando o 

Ação (habilidade BIM 
adaptada com um domínio 
cognitivo) sobre um objeto 
(substantivo) qualificação 
(verbo no gerúndio)

Lembrar as plataformas 
BIM para concepção e 
projeto reconhecendo 
quais são

Figura 11 - Morfossintaxe do objetivo de aprendizagem e uma exemplificação
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verbo no infinitivo que expressa o 

nível de domínio cognitivo dese-

jado com a habilidade BIM alinha-

do à competência a ser desenvol-

Ao final desta ação teremos como 

resultado um quadro listando to-

das as disciplinas e os objetivos 

de aprendizagem BIM planeja-

dos. Este quadro deve subsidiar 

a transformação de planos de 

ensino, bibliografia da disciplina, 

revisão de dinâmicas pedagógi-

cas, revisão de avaliações a serem 

desenvolvidas na etapa de lança-

mento do PIBc.

vida (Figura 11). Esta ação deve 

ser repetida para todas as disci-

plinas do Núcleo de Transforma-

ção Curricular.

1 2 3 4 5
Resgatar as 
categorias de 
competências BIM 
identificadas para a 
displina no diag-
nóstico geral acima 
(questões tipo 7 no 
Quadro 4)

Buscar na ementa 
ou plano de ensino 
os trechos que 
permitem a clara 
associação entre 
parte da disciplina 
com a categoria de 
competências BIM 
apontada

Aprofundar a 
associação identifi-
cando qual tópico 
(habilidade) de 
competência BIM é 
mais representativo 
para os trechos do 
passo 2. É possivel 
ou que o conteúdo 
já exista e poderá 
ser ministrado de 
forma atualizada 
ou que o conteúdo 
seja novo e possa 
ser incluído ou, 
ainda, substituir
um existente.

Defina um nível 
cognitivo de 
domínio para o 
desenvolvimento 
do objetivo de 
aprendizagem: 
lembrar, compreen-
der, aplicar, anali-
sar, avaliar ou criar. 
O nível cognitivo 
terá influência 
direta na dinâmica 
pedagógica 
requerida para 
desenvolvê-lo.

Redija o objetivo 
de aprendizagem 
acrescentando ao 
nível de domínio 
cognitivo o tópico 
da competência 
BIM identificada 
nos passos anterio-
res (conforme  
Figura 10).

Figura 12 - Passo a passo para a definição de objetivos de aprendizagem de 
uma disciplina

Este quadro geral dos obje-
tivos de aprendizagem BIM 
também deve fomentar a 
integração ou colaboração 
entre disciplinas, cursos e 
extensão. Este também é o 
momento de definir modelos 
BIM representativos de proje-
tos que possam ser retoma-
dos e reutilizados em todas 
as disciplinas.
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4.3.2
Eixo de implementação 
em tecnologias

Definidas as competências BIM apli-

cáveis e os objetivos de aprendiza-

gem, caracterizados como transfor-

mações procedurais nas disciplinas, 

determinam-se as transformações 

tecnológicas associadas ao BIM 

por meio de seus aplicativos (Biller; 

Herling; Mattos; Ruschel, 2021) e as 

inovações no âmbito da Indústria 

4.0 (Begic; Galic, 2021; Perrier et 

al., 2020). O conjunto de perguntas 

listadas no Quadro 4 devem guiar 

este levantamento, que pode ser 

realizado por meio de um formulá-

rio eletrônico enviado aos professo-

res envolvidos (Apêndice C):

Passo – Definição das 
 Transformações Tecnológicas

Quadro 4 - Questões para a caracterização da transformação tecnológica

Num Tipo de informação 
coletada Questão para a coleta

1
Dados de identifica-

ção

▪ Informar o curso para o qual o PIB Curri-
cular está sendo desenvolvido.
▪ Informar o código da disciplina.
▪ Informar o título da disciplina.

2
Indicar a plataforma 
BIM e meta temporal

▪ Indique o(s) aplicativo(s) BIM que se-
rá(ão) empregado(s) na disciplina. As 
opções listadas foram baseadas no levanta-
mento do Portal BIM Acadêmico.
▪ Informe a meta temporal de inclusão 
do(s) aplicativo(s) acima indicado(s).
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Num Tipo de informação 
coletada Questão para a coleta

3
Indicar tecnologia 4.0 

e meta temporal

▪ Informe as tecnologias 4.0 que serão 
empregadas na disciplina: realidade virtual, 
realidade aumentada, VANT, fotogrametria, 
escaneamento a laser, internet das coisas, 
big data, impressão 3D, robô, inteligência 
artificial, não será utilizado, ou outras.
▪ Informe a meta temporal de inclusão da 
tecnologia 4.0 na disciplina.

4 Espaço físico

▪ Associe o espaço físico da IES em que a 
disciplina será ministrada com o apoio da 
tecnologia BIM. Deixe em branco quando 
não será executado.
▪ Associe o espaço físico da IES em que a 
disciplina será ministrada com o apoio da 
tecnologia 4.0. Deixe em branco se não 
será executado.

5
Ações administrativas 
acadêmicas requeri-

das 

▪ Associe ações requeridas para a viabi-
lização tecnológica acima apontada em 
termos de acordos de fornecimento de 
software com metas temporais. Deixe em 
branco quando não serão realizadas.
▪ Associe ações requeridas para a viabi-
lização tecnológica acima apontada em 
termos de instalação de softwares (pela 
equipe de informática de apoio da unida-
de) com metas temporais. Deixe em branco 
quando não serão realizadas.
▪ Associe ações requeridas para a viabiliza-
ção tecnológica acima apontada por meio 
de acordos de fornecimento de hardware 
com metas temporais. Deixe em branco se 
não serão realizadas.
▪ Associe ações requeridas relacionadas ao 
hardware com metas temporais. Deixe em 
branco se não serão realizadas.
▪ Associe ações requeridas quanto à in-
fraestrutura especial e de comunicação 
com metas temporais. Deixe em branco se 
não serão realizadas.
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As aplicações BIM (ferramentas, 

plataformas ou ambientes) e as 

tecnologias da Construção 4.0 têm 

relação direta com o espaço físico. 

As opções sugeridas de caracteri-

zação do espaço físico para o ensi-

no (Apêndice C) têm relação com 

a caracterização adotada na mé-

trica de maturidade BIM, poden-

do ser: sala de aula comum com 

notebook do aluno, laboratório de 

informática compartilhado entre 

disciplinas, laboratório de infor-

mática exclusivo para o ensino de 

BIM ou ambiente de aprendizagem 

ativa e colaborativa com alto enga-

jamento dos alunos etc. O mesmo 

se aplica para acordos, instalações 

de software e infraestrutura espe-

cial e de comunicação. Desta for-

ma expressamos as demandas de 

atualização no espaço físico com 

a mesma terminologia adotada 

para caracterizá-lo no diagnóstico 

de partida. Sugere-se apresentar o 

resultado deste levantamento num 

quadro síntese listando as tecnolo-

gias associadas aos espaços físicos 

propostos e às disciplinas associa-

das. Pode ocorrer que o espaço fí-

sico proposto seja inexistente e de-

mande ações para sua criação.
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4.3.3
Eixo de implementação em políticas

Os levantamentos procedurais e 

tecnológicos, propostos acima, já 

incluíram questões com deman-

das políticas, isto é, compreendi-

das neste protocolo como ações 

acadêmicas administrativas ou 

táticas para apoiar ou regula-

mentar transformações propos-

tas pelo PIBc. Estas ações estão 

agrupadas no Quadro 5. Deve-se 

então retomar os levantamentos 

anteriores e resumi-las em qua-

dros similares separando as ações 

de curto, médio e longo prazo. Os 

prazos têm relação com a cadên-

cia temporal de transformação 

planejada para as disciplinas.

Passo – Lista de Ações Procedurais, 
 Tecnológica e de Infraestrutura 

O conjunto dos quadros 
de ações de curto, médio 
e longo prazo determinam 
o roteiro do PIBc.

46
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Quadro 5 - Lista de exemplos das ações procedurais, tecnológicas e de infraes-
trutura que viabilizam o PIBc

Ações procedurais Ações tecnológicas Ações de 
infraestrutura

▪ Enviar o PIBc para o 
Núcleo Docente Estru-
turante

▪ Aprovar novas emen-
tas ou planos de ensi-
nos da disciplina nas 
instâncias acadêmicas 
exigidas

▪ Identificar conteúdo 
BIM existente disponível

▪ Preparar conteúdo 
teórico

▪ Preparar conteúdo 
prático

▪ Identificar especialis-
tas para palestra ou co-
laboração na disciplina

▪ Desenvolver demons-
trações

▪ Desenvolver modelo 
de informação

▪ Desenvolver ativida-
des práticas

▪ Desenvolver ou atua-
lizar avaliação

▪ Oferecer a disciplina 
atualizada

▪ Coordenar a ação 
conjunta da disciplina 
com outras disciplinas 
vinculadas a projetos de 
extensão ou pesquisa

▪ Buscar fomento para 
renovação de infraes-
trutura computacional e 
de comunicação

▪ Buscar contrato de 
fornecimento de soft-
ware para acesso na IES

▪ Buscar acordo de for-
necimento de software 
para acesso individual 
de alunos (fora da IES)

▪ Buscar acordo para 
um programa de capa-
citação e treinamento 
do corpo docente

▪ Buscar acordos para 
capacitação do corpo 
discente e programa de 
treinamento

▪ Atualizar acomoda-
ções dos espaços de 
ensino de BIM

▪ Atualizar o espaço 
de ensino de BIM cole-
tivo com infraestru-
tura para interação e 
compartilhamento de 
informações

▪ Criar ambiente de 
aprendizagem ativo 
e colaborativo com 
alto envolvimento dos 
alunos

▪ Garantir instalações 
de rede adequadas ao 
desenvolvimento de 
atividades BIM

▪ Buscar fomento para 
atualização da infraes-
trutura espacial e de 
comunicação
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A Figura 13 enumera os produtos, 

ou resultados esperados, da rea-

lização desta etapa do protocolo, 

i.e., o planejamento dos novos pro-

cessos de ensino, adoção de tec-

nologia e políticas.

Caracterização
geral do núcleo

de transformação
do currículo

professor responsável
e seu vínculo com

a célula BIM

relação com catálogo
existente ou futuro

de disciplinas

escopo do conteúdo
em relação ao

ambiente construído

relação do
conteúdo com

competências BIM

relação com as
diretrizes curriculares

nacionais do MEC

Quadro por
disciplina

conjunto de
competência BIM

objetivo de
aprendizagem

metodologia
pedagógica

Caracterização
geral da

transformação
tecnológica

Lista das
plataformas BIM

e ambientes
requeridos

Lista das
tecnologias 4.0

requeridas

Lista dos espaços
físicos requeridos

Quadro por
disciplina

a médio prazo

a curto prazo

a longo prazo

Figura 13 - Resultados esperados do planejamento dos novos processos de 
ensino, adoção de tecnologia e políticas
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4.4
Lançar plano de 
implementação 
BIM curricular

Mais uma vez de acordo com Coa-

tes et al. (2010), a quarta etapa da 

implementação do BIM nas empre-

sas é o lançamento do plano. Nes-

ta etapa é formalizada a proposta, 

para a qual é sugerida a redação 

de um documento com a estru-

turação proposta no Quadro 6. O 

documento do PIBc deve então 

ser divulgado e distribuído para os 

agentes da instituição responsá-

veis pela governança acadêmica.
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Quadro 6 - Organização e conteúdo das seções do documento PIBc

Seção Conteúdo

Introdução Objetivo do PIBc

Diagnósticos 
realizados

Resultado da Maturidade BIM e da Interface curri-
cular com BIM do curso

Processo 
acadêmicos adminis-

trativos/táticos

Descrever quais são os órgãos/departamentos/
grupos envolvidos na elaboração do PPC, a perio-
dicidade em que acontecem alterações e quais os 

provocadores de mudanças no PPC.

Eixo de implementa-
ção em Processos

Descreve o núcleo de disciplinas que passarão 
por transformação curricular, interface com as 

DCNs, competências BIM trabalhadas e objetivos 
de aprendizagens envolvidos. Apresenta integra-
ção entre disciplinas e diálogo com a extensão e/

ou pesquisa.

Eixo de implementa-
ção em Tecnologias

Descreve tecnologias BIM e da Construção 4.0 
que serão requeridas, associa a disciplinas e indica 
espaços onde essas tecnologias deverão ser ins-
taladas. Aponta para demandas de renovação de 
infraestrutura computacional e de comunicação.

Eixo de implementa-
ção em Políticas

Descreve ações administrativas – procedurais, 
tecnológicas e de infraestrutura – requeridas para 

a implantação do PIBc.

Roteiro
Apresentar quadros síntese das ações a serem 

realizadas por curto, médio e longo prazo.
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No início desta última etapa são 

realizados projetos-piloto, capa-

citação dos envolvidos e desen-

volvidos protocolos de apoio, por 

exemplo, a revisão dos planos de 

ensino. O equivalente a projetos-

-piloto da indústria seriam dis-

ciplinas cuja transformação está 

programada para acontecer no 

curto prazo. Entretanto, também 

é possível fazer uma analogia à 

figura do projeto-piloto, sempre 

presente em processo de imple-

mentação BIM, como um projeto 

(modelo BIM) recorrentemente 

adotado entre disciplinas para de-

senvolver os objetivos de apren-

dizagem planejados.

Neste sentido, o Projeto Construa 

Brasil desenvolveu e disponibili-

zou um projeto piloto BIM para 

uma residência multifamiliar de in-

teresse social perpassando 10 usos 

do BIM. Para cada uso foi desen-

volvido o modelo BIM associado 

(i.e. um dataset em duas platafor-

ma diferentes) (Figura 13). Foram 

também desenvolvidos Objetos 

de Aprendizagem compostos por 
vídeos no YouTube e descrição 
que explicam como realizar a 
modelagem e/ou simulação com 
o dataset para o uso BIM especí-
fico. Os objetos de aprendizagem 

estão disponíveis no Portal BIM 

Acadêmico. As competências BIM 

desenvolvidas são operacionais 

(Figura 14) mas com enfoque no 

domínio cognitivo da aplicação, 

sendo portanto instrumental.

De acordo com o Learning 
Objects Metadata Work-
group, objetos de apren-
dizagem (OA) podem ser 
definidos por “qualquer 
entidade, digital ou não di-
gital, que possa ser utilizada, 
reutilizada ou referenciada 
durante o aprendizado su-
portado por tecnologias”.
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Modelagem
de Sistemas

Hidrossanitários

Modelagem
Estrutural

Modelagem
Estrutural

Modelagem
Arquitetônica

Documentação

Orçamentação

Planejamento
da obra

Documentação

Modelagem
Estrutural

Colaboração
em CDE

Figura 14 - Projeto Piloto desenvolvido no Projeto Construa Brasil para as Cé-
lulas BIM composto por múltiplos dataset de modelos BIM para uma residên-
cia multifamiliar, cada dataset é resultado da aplicação de um uso do BIM no 
desenvolvimento do projeto
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OA de Modelagem Arquitetônica
repetido em duas plataformas

M1 Interface da plataforma

M2 Apartamento tipo

M5 Nivel de desenvolvimento
do modelo e exportação

M3 Torre

M4 Escada e Caixa D'água

OA de Modelagem Estrutural
repetido em duas plataformas

M1 Interface da plataforma

M2 Estrutura do apartamento tipo

M5 Dimensionamento

M6 Documentação e exportação

M3 Estrutura da torres

M4 Análise estrutural

Figura 15 - Exemplificação da configuração dos módulos de dois objetos de 
aprendizagem (OA) associados ao projeto piloto
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1. Seleção dos OAs com usos do BIM propostos no PIBc

2. Para cada OA selecionado

A. Encontro para apresentação do OA

B. Experimentação do OA na plataforma A

C. Encontro para discussão dos aprendizados do uso do BIM 

em questão na plataforma A

D. Experimentação do OA na plataforma B

E. Encontro para discussão dos aprendizados do uso do BIM 

em questão na plataforma B

F. Encontro para brainstorming sobre como utilizar o OA 

numa disciplina associada do PIBc

3. Ao final os professores e alunos envolvidos terão adquirido 

competências BIM entre básica e intermediária e o entendi-

mento de como o projeto piloto pode auxiliar no ensino dos 

conteúdos propostos.

Os objetos de aprendizagem po-

dem ser utilizados como ferra-

menta de treinamento dos envol-

vidos na fase de lançamento do 

PIBc. Propõe-se a seguinte dinâ-

mica de capacitação e discussão 

de apropriação dos OAs em disci-

plinas por meio da realização de 

encontros e experimentações:
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As Figuras 16 e 17 enumeram os 

produtos, ou resultados espera-

dos, da realização desta etapa 

do protocolo, i.e., do lançamen-

to do plano de implementação 

BIM curricular.

Documento que
descreve o PIBc

Processo acadêmicos
administrativos/táticos

Eixos de implementação em processo,
tecnologias e políticas

Métrica de Maturidade BIM
do curso

Introdução

Diagnósticos realizados

Roteiro

Repetir considerando os avanços
pretendidos em processos,

tecnolgias e políticas

Comparar com o resultado
do diagnóstico de partida

Projeto Piloto

Adotação do Projeto Piloto
proposto pelo Projeto

Construa Brasil

Novos projetos pilotos

Extensão dos objetos de
aprendizagem e datasets

para novos usos

Ação

Execução das ações
de curto prazo

Execução das ações
de médio prazo

Execução das ações
de longo prazo

Capacitação

Utilização dos objetos
de aprendizagem BIM do

Portal BIM Acadêmico

Figura 16 - Resultados esperados do lançamento do plano de implementação 
BIM curricular – Parte 1

Figura 17 - Resultados esperados do lançamento do plano de implementação 
BIM curricular – Parte 2
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4.5
Revisar, divulgar 

e integrar

Sugere-se retomar temporalmen-

te o diagnóstico da maturidade 

BIM do curso. A primeira retomada 

pode ser ao final do planejamento 

para se ter noção do impacto das 

ações planejadas e depois ao final 

dos marcos temporais de médio e 

longo prazo.

Sugere-se também realizar seções 

reflexivas com o foco em lições 

aprendidas. Veronese (2014) apre-

senta três métodos de análise e 

captura de lições aprendidas: ava-

liação após ação; journaling e his-

tórias de aprendizagem. Sugeri-

mos a utilização da avaliação após 
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ação segundo Schinder e Eppler 

(2003), onde a equipe, neste caso 

os membros da Célula BIM, é con-

frontada com quatro questões so-

bre as ações do PIBc realizadas no 

período em avaliação (Figura 17). 

Após responder estas perguntas, 

deve-se opinar sobre uma forma 

diferente de agir no próximo ciclo 

de execução do PIBc e atribuir res-

A divulgação científica tem papel 

fundamental no processo de revi-

são, pois nos remete a uma narrati-

va e avaliação sistêmica e empírica. 

A divulgação interna, nas instân-

ponsáveis. O principal benefício 

desse método é refletir sobre as 

medidas que podem ser tomadas 

a fim de melhorar os resultados fu-

turos. É possível levar em conside-

ração avaliações de opinião públi-

ca, com alunos e professores, sem 

a identificação dos participantes e 

sem o uso de perguntas abertas, 

garantindo-se o anonimato. 

cias da universidade, e externa, na 

comunidade profissional e acadê-

mica, fortalece e premia o esforço 

envolvido, abrindo novas oportuni-

dades de parceria e interlocução.

Respostas às questões 
estimulam o desecho 
de ações que deverão 

ser realizadas de forma 
diferente no próximo 
ciclo e a identificação 

de responsáveis

O que era 
esperado 

acontecer?

O que você 
pode aprender 

desta 
experiência?

Por que 
existiram 

diferenças?

O que 
realmente 

aconteceu?

Figura 18 - Proposição de reflexões para análise e captura de lições aprendidas

Fonte: adaptado de Veronese (2014).
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O Quadro 8 apresenta uma pro-

posta de cronograma para um 

ciclo completo de transformação 

curricular compreendendo a pre-

pração, proposição e execução 

do PIBc. Esta temporalidade leva 

em consideração a observação 

do esforço e tempo despendi-

do no desenvolvimento e apli-

cação deste protocolo junto às 

Células BIM da UFPR e UFPE. O 

cronograma compreende 5 anos. 

A meta de curto prazo é equi-

valente à proposição do PIBc e 

seu lançamento inicial perpas-

sando um espaço temporal de 3 

anos, as metas de médio e longo 

prazo devem ser desenvolvidas 

em sequência durando um ano 

cada uma. A etapa 5 de revisão 

do PIBc ocorre ao final dos mar-

cos temporais de curto, médio e 

longo prazo. Consideramos que 

as etapas de maior esforção são 

as de diagnósticos (etapa 1), pla-

nejamento de novos processos 

(etapa 3) e lançamento do PIBc 

(etapa 4).

5.
PROPOSIÇÃO DE 
CRONOGRAMA
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Quadro 8 - Proposta de cronograma para a transformação curricular incorpo-
rando BIM (conforme experiência UFPR e UFPE)

Ano 1 2 3 4 5

Trimestre 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4

Preparação •

PIBc Etapa 1. 
Analisar a prática 

atual
• •

PIBc Etapa 2. 
Definir o viés de 

transformação 
curricular

•

PIBc Etapa 3. 
Planejar novos 

processos de 
ensino e adoção 

de tecnologia

• • •

PIBc Etapa 4. 
Lançar o PIBc

• • • • •

PIBc Etapa 5. 
Revisar, divulgar 

e integrar, 
curto prazo

•

PIBc Etapa 5. 
Revisar, divulgar 

e integrar, 
médio prazo

•

PIBc Etapa 5. 
Revisar, divulgar 

e integrar, 
longo prazo

•
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FORMULÁRIO PARA CARACTERIZAÇÃO DOS 
PROCESSOS BIM E POLÍTICAS ASSOCIADAS

APÊNDICE A

Clique aqui para acessar o formulário
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TRADUÇÃO DA 201IN COMPETENCY TABLE V2.1

APÊNDICE B

Neste apêndice apresentamos a 

tradução para o português dos 

quadros de descrição das Com-

petências BIM sugeridas no docu-

mento 201in Competency Table 
v2.1 da BIM Excellence Iniciative. Os 

quadros aqui apresentados trazem 

o nome do conjunto de competên-

cias, a habilidade geral do conjunto 

e tópicos específicos com a corres-

pondente habilidade específica. As 

habilidades associadas aos tópicos 

podem ser ponto de partida para a 

redação de objetivos de aprendi-
zagem, requerendo a qualificação 

segundo a morfossintaxe apresen-

tada na Figura 10 e possivelmente 

a adaptação do domínio cogniti-

vo e uma especificação como de-

monstrado na Figura 9.
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Quadro 9 – Descrição das habilidades associadas à Competência Gerencial em BIM

Fonte: adaptado de 201in Competency Table v2.1

Competência Gerencial em BIM

Habilidades de tomada de decisão que impulsionam a seleção/adoção de 
estratégias e iniciativas de longo prazo.

Tópico Habilidade

Administração Geral
Definir e comunicar metas gerenciais ge-
rais a partir da adoção de novos sistemas 
e fluxos de trabalho

Liderança
Liderar e orientar outras pessoas ao 
longo do processo de implementação de 
novos sistemas e fluxos de trabalho

Planejamento estratégico
Identificar objetivos estratégicos e desen-
volver estratégias de implementação

Gestão organizacional
Identificar as mudanças organizacionais 
necessárias para instigar, monitorar e me-
lhorar a adoção do BIM

Desenvolvimento de Negócios 
e Gestão de Clientes

Maximizar o valor alcançado pela organi-
zação e seus clientes a partir de ferramen-
tas e fluxos de trabalho BIM

Parceria e Aliança
Iniciar parcerias e alianças com outras 
organizações com base em entregas e 
fluxos de trabalho BIM
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Quadro 10 - Descrição das habilidades associadas à Competência Funcional 
em BIM

Fonte: adaptado de 201in Competency Table v2.1

Competência Funcional em BIM

Habilidades gerais não técnicas para iniciar, gerenciar e entregar projetos

Tópico Habilidade

Noções básicas funcionais
Identificar os requisitos básicos e os princi-
pais resultados esperados do uso de ferra-
mentas e fluxos de trabalho BIM

Colaboração
Preparar a documentação necessária para 
permitir a colaboração baseada em modelo 
entre os participantes do projeto

Facilitação
Facilitar o processo de colaboração BIM 
entre participantes do projeto

Gerenciamento de projetos
Gerenciar projetos onde fluxos de trabalho 
BIM são usados e entregas BIM são especifi-
cadas

Gerenciamento de fluxo de 
trabalho da equipe

Gerenciar equipes envolvidas na entrega de 
projetos BIM
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Quadro 11 - Descrição das habilidades associadas à Competência Técnica em BIM

Fonte: adaptado de 201in Competency Table v2.1

Competência Técnica em BIM

Habilidades para gerar entregáveis do projeto em todas as disciplinas e es-
pecialidades.

Tópico Habilidade

Sistemas de software
Selecionar, implantar e manter sistemas de 
software em um ambiente multiusuário

Ferragens e 
Equipamentos

Especificar, recomendar ou adquirir hardware e 
equipamentos de informática

Modelagem
Gerar modelos BIM com base em padrões e proto-
colos de modelagem predefinidos

Documentação
Gerar desenhos e documentos de construção usan-
do detalhes e fluxos de trabalho padronizados

Apresentação 
e Animação

Gerar renderizações de qualidade profissional ou 
animações 3D usando ferramentas de software 
especializadas

Gerenciamento 
de modelo

Gerenciar e manter modelos BIM gerados usando 
processos, protocolos e especificações padronizados
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Quadro 12 - Descrição das habilidades associadas à Competência em Suporte 
ao BIM

Fonte: adaptado de 201in Competency Table v2.1

Competência em Suporte ao BIM

Habilidades para manter a tecnologia da informação e os sistemas de co-
municação

Tópico Habilidade

Suporte Geral de Tecno-
logia da Informação

Solucionar problemas de aplicativos e apoiar a 
equipe na resolução de problemas técnicos

Suporte de dados e rede
Gerenciar e manter o armazenamento de dados, 
documentos, desenhos 2D e BIModels

Suporte de 
Equipamento

Desenvolver especificações para hardware BIM 
e programas de implantação de hardware BIM

Suporte de Software

Resolver questões relacionadas aos aplicativos 
BIM, cumprindo tarefas de suporte relevantes e 
gerenciando o relacionamento com fornecedo-
res/revendedores de software

Software e 
Desenvolvimento Web

Desenvolver extensões para aplicativos BIM, 
software de produtividade ou portais web para 
melhorar os resultados BIM
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Quadro 13 - Descrição das habilidades associadas à Competência Administrativa 
em BIM

Fonte: adaptado de 201in Competency Table v2.1

Competência Técnica em BIM

Habilidades para gerar entregáveis do projeto em todas as disciplinas e es-
pecialidades.

Tópico Habilidade

Políticas e Procedi-
mentos de 

Administração

Desenvolver iniciativas de gestão em políticas e pro-
cedimentos para facilitar a adoção de ferramentas e 
fluxos de trabalho BIM

Contabilidade 
Financeira e 
Orçamento

Planejar, alocar e monitorar os custos associados à 
Adoção BIM

Gestão de 
Desempenho

Avaliar a capacidade/maturidade BIM organizacional, 
a competência individual e o desempenho do projeto 
usando métricas padronizadas

Gestão de Recur-
sos Humanos

Planejar, desenvolver e gerenciar recursos humanos 
para alinhar as competências da equipe aos objetivos 
organizacionais do BIM

Marketing
Promover a capacidade BIM de uma organização 
para seus clientes e parceiros de negócios

Licitações e 
Aquisições

Desenvolver as especificações e documentos necessá-
rios para pré-qualificar, recomendar ou adquirir produ-
tos e serviços BIM

Gestão de 
contratos

Administrar a documentação contratual subjacente 
aos projetos e fluxos de trabalho BIM colaborativos

Gerenciamento 
de riscos

Gerir os riscos associados à utilização de aplicativos 
BIM e fluxos de trabalho colaborativos

Gestão da 
Qualidade

Estabelecer, gerenciar e controlar a qualidade de mo-
delos, documentação e outras entregas do projeto
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Quadro 14 - Descrição das habilidades associadas à Competência Operacional 
em BIM

Fonte: adaptado de 201in Competency Table v2.1

Competência Operacional em BIM

Habilidades para entregar um projeto ou parte/aspecto de um projeto.

Tópico Habilidade

Modelagem 
geral

Aplicar plataformas para modelar requisitos de projeto e 
gerar produtos baseados em modelos em todos os seto-
res, sistemas de informação e domínios de conhecimento

Capturando e 
representando

Aplicar plataformas e equipamentos especializados para 
capturar e representar espaços e ambientes físicos

Planejando e 
Projetando

Aplicar plataformas para concepção, planejamento e 
projeto

Construção e 
Fabricação

Aplicar plataformas para realizar vários tipos de simula-
ções e estimativas baseadas em modelos BIM para fins 
específicos de construção e fabricação

Operação e 
Manutenção

Aplicar modelos para operar, gerir e manter uma instalação

Monitoramento 
e Controle

Aplicar modelos para monitorizar o desempenho do edifí-
cio ou controlar os seus espaços, sistemas e equipamentos

Ligando e 
extendendo

Associar modelos BIM e seus componentes a outras ba-
ses de dados

Modelagem 
Personalizada

Aplicar plataformas para fornecer uma combinação per-
sonalizada de resultados baseados em modelo, refletindo 
uma variedade de usos do modelo
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Quadro 15 - Descrição das habilidades associadas à Competência em Imple-
mentação do BIM

Fonte: adaptado de 201in Competency Table v2.1

Competência em Implementação do BIM

Habilidades para introduzir conceitos, ferramentas e fluxos de trabalho BIM 
em uma organização.

Tópico Habilidade

Fundamentos de 
Implementação

Identificar e gerenciar problemas associados à imple-
mentação do BIM

Desenvolvimento 
de Componentes

Implementar uma abordagem estruturada para desen-
volver ou personalizar componentes do modelo usan-
do padrões de modelagem documentados

Desenvolvimento 
de Biblioteca

Desenvolver ou gerenciar bibliotecas de componentes 
conforme necessário para a entrega padronizada de 
projetos BIM

Padronização e 
Modelos

Gerar modelos padronizados, listas de itens e fluxos de 
trabalho para iniciar, verificar ou entregar projetos BIM

Treinamento 
técnico

Desenvolver um Plano de Treinamento BIM ou manter 
um Registro de Habilidades para monitorar o treina-
mento da equipe e suas habilidades adquiridas

Teste de sistema e 
processo

Avaliar a capacidade/compatibilidade dos sistemas e a 
adequação dos fluxos de trabalho e procedimentos

Guia e manual
Desenvolver guias, manuais ou material educacional 
cobrindo fluxos de trabalho baseados em modelos
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Quadro 16 - Descrição das habilidades associadas à Competência em Pesquisa 
e Desenvolvimento em BIM

Fonte: adaptado de 201in Competency Table v2.1

Competência em Pesquisa e Desenvolvimento em BIM

Habilidades para avaliar processos existentes, investigar novas soluções e 
facilitar sua adoção - dentro da organização ou pela indústria em geral.

Tópico Habilidade

Pesquisa e 
Desenvolvimento 

Geral

Realizar atividades de pesquisa e desenvolvimento 
gerais ou específicas do BIM

Desenvolvimento 
e Planejamento de 

Estratégia

Desenvolver Estratégia de Implementação BIM ou um 
Plano de Implementação BIM para orientar a Adoção 
BIM

Ensino e 
Treinamento

Desenvolver material de treinamento BIM para educar 
a equipe e facilitar o processo de adoção do BIM

Gestão do 
Conhecimento e 

Engenharia

Desenvolver uma estratégia de gestão do conhecimen-
to e capturar/representar o conhecimento específico 
do BIM da equipe

Gestão de 
Mudanças

Desenvolver uma estratégia de Gestão de Mudanças que 
acompanhe/apoie o processo de implementação BIM

Investigação e 
análise

Participar e/ou publicar pesquisas acadêmicas foca-
das em inovação ou colaboração BIM

Engajamento 
da indústria e 

compartilhamento 
de conhecimento

Compartilhar conhecimento e experiência BIM com a 
indústria em geral por meio de workshops, seminários 
e apresentações formais/informais
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FORMULÁRIO PARA CARACTERIZAÇÃO DAS 
TECNOLOGIAS E POLÍTICAS ASSOCIADAS

APÊNDICE C

Clique aqui para acessar o formulário
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M I N I S T É R I O  D O

D E S E N V O L V I M E N T O ,

I N D Ú S T R I A ,  C O M É R C I O

E  S E R V I Ç O S

EXECUÇÃO

CONSTRUÇÃO 4.0

A CONSTRUÇÃO DO FUTURO BRASILEIRO


